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RESUMO 

 

O presente trabalho traz referencias de boas práticas de mercado, através de pesquisas 

acadêmicas e de campo que proporcionem para eles trabalharem de forma preventiva na 

eliminação de acidentes. Com base em artigos científicos, pesquisadores tem como parâmetro 

que a cultura de segurança pode conter diferentes estágios. Uma cultura de segurança em nível 

elevado é um fator formidável para a prevenção de acidentes e doenças ocupacionais. O estudo 

proporcionado por tanto, aborda uma revisão de literatura sobre o tema, conceitos, fatores 

eficazes e padrões de estágio de maturidade de cultura de segurança.  Por fim, o efeito desse 

estudo, expõe a relevância da empresa identificar o estágio de maturidade de sua cultura de 

segurança, pois, poderá definir medidas de melhoria. O exemplo proposto tem como os 

seguintes estágios: patológico, reativo, burocrático, proativo e melhoria contínua; O nível de 

estágio da empresa é acentuado como ela trata os consequentes fatores, estimados como 

importantes para a cultura de segurança: informação, aprendizagem organizacional, 

envolvimento, comunicação e comprometimento. 
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ABSTRACT 

 

 

 

The present paper brings references of good market practices, through academic and field 

research that allow them to work preventively to eliminate accidents. Based on scientific 

articles, researchers have as a parameter that safety culture may contain different stages. A high-

level safety culture is an impressive factor in preventing accidents and occupational illnesses. 

This study therefore addresses a literature review on the topic, concepts, effective factors and 

standards of security culture maturity stage. Finally, it exposes the relevance of the company 

identifying the maturity stage of its safety culture, as it will be able to define improvement 

measures. The proposed example has the following stages: pathological, reactive, bureaucratic, 

proactive and continuous improvement; The company's stage level is accentuated as it 

addresses the consequent factors, estimated to be important for safety culture: information, 

organizational learning, involvement, communication and commitment. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Hoje em dia as organizações vêm sendo impactadas através de mudanças que ocorrem 

dentro da mesma, devido a fatores relacionados a prevenção da segurança e saúde no trabalho; 

A Organização Internacional do Trabalho (OIT, 2004) define cultura de segurança de um país: 

é o respeito ao direito à segurança no ambiente de trabalho, devendo os governantes, os 

empregadores e os trabalhadores participarem ativamente na defesa deste direito e o princípio 

da prevenção deve ser acordado como mais alta prioridade.  

A Cultura de segurança não é algo que brota pronto na organização, ela emerge 

gradualmente com a persistência e com bem-sucedidas práticas e aplicação de medidas pés no 

chão. Atingir uma cultura de segurança é um processo de aprendizagem coletiva, interação entre 

os membros da organização, compartilhamento de pensamentos e gerenciamento 

comprometido (REASON, 1997). 

No entanto, muitos estudos se destacam relacionando a cultura de segurança e a 

utilizando como ferramenta prática para avaliar e aprimorar o desempenho da segurança do 

trabalho de organizações. Lawrie, Parker e Hudson (2006), por exemplo, desenvolveram um 

questionário para investigar as percepções dos trabalhadores de uma indústria petroquímica 

com relação à cultura de segurança.  

Hudson (2007) realizou a implementação de uma cultura de segurança avançada em 

uma multinacional de óleo e gás que almejava melhorar seu sistema de gestão da saúde e 

segurança do trabalho. Em um estudo de caso aplicado em diversas organizações, tanto 

industrial, como de construção e de serviços, Fernández-Muñiz, Montes-Peón e Vázquez-Ordás 

(2007) identificaram as principais dimensões da cultura de segurança e definiram uma escala 

de medição do sistema de gestão da segurança;  

Com base em pesquisas literárias, a cultura de segurança de uma organização pode 

conter diversas características específicas que evidenciam, dependendo do seu grau de 

desenvolvimento, o nível de maturidade da cultura. Estas características estão relacionadas com 

alguns fatores ligados a segurança do trabalho, informação, a aprendizagem organizacional, o 

envolvimento, a comunicação e o comprometimento.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 CULTURA ORGANIZACIONAL  

Cultura pode ser definida de forma simplificada como o conjunto de realizações 

materiais e os aspectos espirituais de um povo, ou seja, todas as realizações concretas, como 

artefatos e objetos, ou imateriais, como ideias e crenças (SILVA; SILVA, 2009). Para Schein 

(1990), cultura é o que um grupo aprende ao longo de um período, como resolve seus problemas 

de sobrevivência em um ambiente externo e seus problemas de integração interna, sendo que 

esse aprendizado é um processo comportamental, cognitivo e emocional, e as percepções, a 

linguagem e os processos de pensamento compartilhados determinam sentimentos, atitudes e 

valores adotados. 

A cultura organizacional vem ao encontro das definições discutidas acima, sendo um 

conjunto de princípios, crenças e valores comuns dentro de uma organização. Para Westrum 

(1993), por exemplo, a cultura são os hábitos, costumes e normas que determinam a forma de 

ação de uma organização, em outras palavras, cultura é para uma organização o que 

personalidade é para um indivíduo. Para Cooper (2000), cultura organizacional é um conceito 

que descreve valores corporativos compartilhados que afetam as atitudes e o comportamento 

dos membros da organização. Uma terceira definição é apresentada por Hudson (2001), que 

identifica quatro componentes principais de cultura organizacional: (1) os valores corporativos, 

o que a empresa considera importante; (2) as crenças corporativas, o que a empresa acredita 

sobre o mundo; (3) os métodos comuns para solução de problemas, isto é, como os problemas 

da empresa são resolvidos; e (4) as práticas comuns de trabalho, ou seja, a maneira como as 

pessoas trabalham na empresa. 

 

2.3 CULTURA DE SEGURANÇA  

A cultura de segurança tem sua origem baseada no conceito do triângulo de 

segurança, de 1930, que foi aperfeiçoado por Frank Bird em 1969 e revisado pelo governo 

britânico em 1993, no qual apresenta-se a conclusão de que para cada incidente grave existem 

em torno de 189 e 300 incidentes menores. A cultura de segurança está relacionada à 

identificação e eliminação de riscos de ocorrência desses acidentes (BRITTEN, 2011)  
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Figura 1 – Ilustração da pirâmide proposta por Frank Bird  

 

Fonte: Gabriel Costa(2021) 

Apesar da teoria da pirâmide de Bird ser antiga, o conceito de cultura de segurança é 

algo que só começou a ser discutido na década de 80 (HARRIS, 2015), tendo como um marco 

o acidente da Piper Alpha (BURNS, 2003). Dentro deste contexto, nota-se que a cultura de 

segurança, ou seja, aquela que envolve o nível de compromisso com a segurança 

(ALKAZIMI; ALTABBAKH, 2015), é um fenômeno que influencia a tomada de decisão 

dos trabalhadores (HARRIS, 2015) e reflete no nível de maturidade de segurança da 

organização (SPADACCINI; ROBINSON, 2007). Cooper (2000)  o  mesmo apresentou um 

modelo descrito como: Modelo Recíproco da Cultura de Segurança, que oferece uma estrutura 

adaptada para analisar a cultura de segurança, pois vai ao encontro da natureza dinâmica das 

pessoas e das organizações no contexto de segurança, estabelecendo uma reciprocidade entre 

três elementos: 1) as percepções e atitudes dos empregados sobre a segurança no trabalho (clima 

de segurança); 2) o comportamento individual orientado para a segurança e 3) o sistema de 

gestão disponível na empresa para gerenciar com as questões desse tema.  
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A Figura 2, abaixo apresenta esse modelo e seus elementos 

 

 Fonte: Cooper, (2000). 

No modelo acima, os elementos psicológicos aparecem e são associados ao clima de 

segurança e as características situacionais com o sistema de gestão de Segurança e Saúde no 

Trabalho (SST). Esse modelo pode ser interpretado como um produto de relações recíprocas 

entre as percepções e crenças dos empregados, seu regular comportamento de segurança e o 

sistema de gestão de segurança disponível. 

Guldenmund (2000) explica que cultura de segurança são aspectos da cultura 

organizacional que impactam as atitudes e comportamentos dos membros da organização 

relacionado a segurança do trabalho. Luz (2003) pondera que a cultura organizacional interfere 

diretamente nas atitudes e comportamentos dos indivíduos e grupos dentro das organizações e 

consequentemente influência nas atitudes e comportamentos ligados a segurança do trabalho.             

Para Hopkins (2005), uma organização somente pode se considerar com uma cultura de 

segurança, em que a segurança do trabalho é um valor, quando ela atingir o último estágio de 

maturidade. Para ele, não existem culturas de segurança fracas ou fortes, mas estágios de 

maturidade de cultura ou cultura em evolução. Hudson (2001), por exemplo, define a cultura 

de segurança como as características comuns e internas de uma empresa, ou, de forma simplista, 

pode ser traduzida nas seguintes palavras “quem e o que somos, o que nós achamos importante, 

e como nós fazemos as coisas por aqui” (HUDSON, 2001, p. 16). Ainda, o autor destaca que a 

cultura nem sempre é visível aos membros da organização, mas se torna evidente para 
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indivíduos acostumados a outra cultura. Sendo que a constituição da cultura possui quatro 

componentes principais: valores corporativos, crenças corporativas, métodos comuns para 

resolução de problemas e práticas comuns de trabalho.  

Quadro 1: Principais componentes da cultura de segurança 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 Fonte: International Nuclear Safety Advisory Group (1992). 

 

            Atualmente as organizações que mantêm um sistema de gestão complexo possuem 

como causa de seus acidentes uma combinação de fatores, os quais individualmente são 

inofensivos e essa situação demonstra a relevância de se trabalhar com indicadores proativos 

(leading).  

             A segurança só é garantida focando-se neste tipo de indicador, não se esquecendo de 

problemas passados e condições dos recursos, quer sejam técnicos, estruturais e humanos 

(SILVA, 2012a).  

            Para Fernández-Muñiz, Montes-Peón, e Vázquez-Ordás (2007), existem três 

indicadores-chave da cultura de segurança de uma organização, sendo eles o comprometimento 

dos gerentes, o envolvimento dos funcionários e o sistema de gerenciamento da segurança. 
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2.3 INDICADORES  

Os indicadores podem ser qualitativos ou quantitativos, sendo divididos em diversos 

tipos, como: produtividade, financeiro, ambientais, entre outros, gerando uma gama de 

informações que auxiliam no processo da melhoria contínua, pois se trata de uma ferramenta 

de utilização dos diversos níveis organizacionais (CAMPOS, 2009). 

Segundo Francischini et. Al (2017) indicadores apontam, mas não resolvem um 

problema. Sua resolução depende do gestor. Ou seja, se obtiver todas as informações de um 

sistema de indicadores, mas não houver uma providência sobre ele, a informação se torna inútil. 

Francischini et. Al (2017) explica que, indicadores são medidas quantitativas ou qualitativa que 

mostram o estado de uma operação, processo ou sistema. Desempenho é a comparação do que 

foi realizado pela operação em relação a uma expectativa do cliente ou objetivo do gestor. 

Existem dois tipos de indicadores reativos e proativos. 

Segundo Pernas (2012) e Hopkins (1994) indicadores relativos são usados após uma 

ocorrência para prevenir que ocorra novamente.  Ainda segundo os mesmos autores indicadores 

proativos são aqueles que são utilizados para evitar um acidente, ações que fazem com que o 

acidente não ocorra. 

Ao se utilizar indicadores proativos, tem-se a vantagem de atuar preventivamente ao 

que se refere à ocorrência de acidentes e danos; e estabelecer ferramentas que possam 

retroalimentar o sistema demonstrando como se encontra o comprometimento e participação 

das lideranças no contexto da gestão em SST, Saúde e Segurança do Trabalho, (COSTELLA, 

2008) 

Figura 3: Processo de atuação 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Benite (2004, p81) 
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Harrisson e Legendre (2003), observam que as causas dos acidentes de trabalho estão 

relacionadas à fatores organizacionais como a cultura de segurança, visto que os trabalhadores 

estão expostos a fatores de riscos físicos, químicos, biológicos, mecânicos e ergonômicos que 

são condicionados a fatores culturais, sociais, econômicos, tecnológicos e organizacionais. 

Existem várias ferramentas para medir o nível de cultura em relação à segurança 

 

2.4 MODELOS DE MEDIÇÃO DE MATURIDADE DA CULTURA DE SEGURANÇA 

 

Segundo Gonçalvez (2011), é possível identificar o grau de maturidade da cultura de 

segurança de uma organização com base nas suas características e atitudes, ou seja, através de 

um questionário desenvolvido pelo autor é possível apontar se a cultura de segurança é 

patológica, reativa, burocrática, proativa ou sustentável. Além disso, este questionário pode ser 

utilizado como uma ferramenta para um diagnóstico mais profundo da cultura de segurança de 

organizações, pois possibilita identificar os fatores menos desenvolvidos e, com isso, permite à 

empresa direcionar seus investimentos para estas áreas.  

Além deste existem vários outros métodos para medir o nível de maturidade da cultura 

de segurança da empresa, dentre eles podemos sitar a Curva de Bradley nela é exposto 4 estágios 

natural instintivo/reativo, supervisão/ dependente, individuo/independente e coletivo/ 

interdependente e analisado cada um de acordo com o desempenho da empresa. 

Figura 4: Curva de Bradley  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado e traduzido da DUPONT 
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Para Fleming (2001), a maturidade da cultura de segurança de uma organização depende 

do nível de maturidade de alguns elementos. Estes elementos são: compromisso e visibilidade 

do gerenciamento, comunicação, produtividade versus segurança, aprendizagem 

organizacional, recursos para a segurança, participação, percepções compartilhadas sobre 

segurança, confiança, relações industriais e satisfação profissional, e treinamento. Como 

podemos ver na tabela abaixo. 

 

Figura 5:  Modelo de Maturidade de cultura de segurança 

 

 

Fonte: Fleming (2001). 

 

3. PESQUISA DE CAMPO 

Para a realização deste trabalho foi feito uma extensa revisão bibliográfica em artigos 

científicos e livros, além da aplicação de dois forms, questionários, um para alunos da Fatec e 

um público em geral e outo específico para trabalhadores da empresa (A). 

 

4. RESULTADOS OBTIDOS 

 

Segundo a pesquisa bibliográfica que foi realizada, os indicadores são de suma 

importância para as empresas, independente da sua estrutura, seguimento e tamanho. Todos têm 

uma preocupação em comum, diminuir os acidentes de trabalho. Com os indicadores proativos 
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é possível que os acidentes sejam evitados antes de acontecer, pois eles atuam de forma 

preventiva, assim indicando o que fazer para que os acidentes não ocorram. 

Neste artigo temos alguns modelos para medir a cultura de segurança na empresa, isso 

auxilia na prevenção dos acidentes de trabalho. O forms foi aplicado para saber qual a visão das 

pessoas em relação a segurança e acidentes no ambiente de trabalho. 107 pessoas responderam, 

35,5% têm idade entre 18 e 25 anos, 42% não estudam, 86% trabalham em alguma empresa ou 

comercio, 55% desses colaboradores informa que existe algum tipo de projeto ou programa de 

prevenção de acidentes em seu local de trabalho. 

As respostas mais significativas têm relação direta com o assunto segurança, pois 90% 

das pessoas gostariam de ter mais informações sobre o assunto, 74% dizem nunca ter sofrido 

algum acidente ou quase acidente de trabalho e 76% relatam que não tem muitos acidentes em 

seu local de trabalho. 

Sua maioria acredita ser importante abordar sobre prevenção de acidentes todos os dias 

em seu trabalho, 80% e gostariam que tivesse mais cursos, treinamentos, palestras para aprender 

maus sobre prevenção de acidentes e isso ajudaria a diminuir as ocorrências. 

 

Abaixo as figuras do 6 ao 13, representam os dados obtidos pelo forms. 

 

Figura 6: Faixa etária pesquisada. 

  

Fonte: Próprios autores (2023) 

 

    Os primeiros dados são referentes a idade nele podemos identificar que o maior 

público de participantes da pesquisa de campo, contém a idade entre 18 á 25 anos. E o menor 

com 9,3%, com a idade acima de 45 anos.  

 

35,5% 34,6%

20,6%

9,3%

18 A 25 25 A 35 35 A 45 ACIMA DE 45
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Figura 7: Pessoas que trabalham. 

    Fonte: Próprios autores (2023) 

 

A figura 7 é composto com 86% de pessoas que disseram que trabalham no comercio 

ou em indústrias. E 14% responderam que não trabalham no momento. 

 

Figura 8: Empresas que possuem algum tipo de projeto voltado a segurança. 

Fonte: Próprios autores (2023) 

 

    Com esses dados notamos que a cada 10 empresas 3 a 4 não possuem projetos 

voltados para a segurança do trabalho.  

 

 

 

 

 

86%

14%

SIM NÃO

55,1%

31,8%

13,1%

SIM NÃO NÃO TRABALHO
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Figura 9: Dados referentes a pessoas que gostariam de obter mais informações sobre 

segurança no local de trabalho. 

  

Fonte: Próprios autores (2023) 

 

De acordo com a figura acima, identificamos a relevância de mais aplicações de conhecimentos 

a funcionários, assim nos apontando que a cada 10 pessoas, apenas 1 pessoa não possui interesse 

de obter mais conhecimentos sobre a segurança no local de trabalho.   

 

Figura 10: Como as pessoas pesquisadas gostariam de obter mais informações. 

Fonte: Próprios autores (2023) 

 

 

 

 

 

91%

9%
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45%

61%

35%

32%

71%
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0

0
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Baseado na decima figura, 71% das pessoas gostariam que fossem aplicados mais 

treinamentos sobre segurança no ambiente de trabalho, em seguida com 61% dos candidatos 

responderam que na sua opinião palestras também contendo um alto teor de transmitir 

conhecimentos a si e aos demais membros da empresa. O gráfico mostra valores de 

porcentagem elevados, devido a pergunta ter respostas múltiplas no momento da pesquisa. 

 

Figura 11: Pessoas que já ou quase sofreram algum tipo de acidente na empresa. 

Fonte: Próprios autores (2023) 

 

Podemos observar no 11º que a cada 10 empresas, de 2 a 3 algum funcionário já ou 

quase sofreu acidente onde trabalha. Com isso nos leva a reflexão do gráfico três, onde nos 

aponta que a 3 ou 4 empresas não possuem programas de prevenção a segurança de trabalho. 

Assim trazendo consigo o apontamento sobre a importância dos movimentos para a prevenção 

de acidentes no ambiente de trabalho.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

25%

75%

SIM NÃO
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Figura 12: Através deste gráfico é possível ver que as pessoas entendem a importância de 

se falar sobre acidentes de trabalho todos os dias. 

 

Fonte: Próprios autores (2023) 

 

 A Figura 12 aponta que as pessoas reconhecem a importância de se falar sobre o acidente de 

trabalho todos os dias no seu setor. Com 80,4% dos entrevistados concordando com esse 

método.  

 

Figura 13: Dados que as pessoas informaram sobre acidentes no local de trabalho. 

 

Fonte: Próprios autores (2023) 

 

A última figura aponta que, 77% das pessoas relatam que não há acidentes onde 

trabalham. 

 

 

 

80,4%

8,4% 11,2%
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10%
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13%
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5. CONCLUSÕES E SUGESTÕES PARA PESQUISAS FUTURAS 

Conclui-se, portanto, que, existem muitas pesquisas que comprovam que é possível ter 

uma cultura de prevenção de acidentes onde as empresas possam agir de maneira proativa e 

reduzir drasticamente os índices de acidentes. 

O Ministério da Previdência e Assistência Social (MPAS) divulgou no dia 04/05/2023 

que nos últimos 10 anos o Brasil vem sofrendo uma queda na quantidade de acidentes de 

trabalho de 25,6%, esses dados demonstram que é possível reverter os índices de acidentes nas 

empresas. 

Segundo a ABIA, Associação Brasileira das Industria de Alimentos. A indústria 

brasileira de alimentos e bebidas é a maior do País: representa 10,8% do PIB brasileiro e gera 

1,8 milhão de empregos formais e diretos. O Brasil é o segundo maior exportador de alimentos 

industrializados do mundo, levando seus alimentos para 190 países; 

Com o trabalho de campo podemos afirmar que a maioria das pessoas entendem a 

importância do tema e da prevenção de maneira proativa, para a redução dos acidentes de 

trabalho. 

Como sugestão, realizar uma maior análise de campo nas empresas buscando aplicar 

pesquisas, questionários para saber a opinião dos colaboradores sobre segurança no trabalho e 

sua prevenção. Assim contribuindo com resultados mais específicos para a empresa. 
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